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uarte, pesquisador da linguística da Língua Brasileira de Sinais, dá 
uma importante contribuição para o avanço do desenvolvimento do ensino 
de LBS em suas esferas, ou seja, contribuiu elaborando um recurso didático 
que facilita o ensino de LBS para o ouvintes, bem como o de Língua 
Portuguesa em sua modalidade escrita para surdos. 
Segundo o pesquisador, esse sistema, denominado por nós como 
‘números semânticos’, tenta minimizar os problemas listados aqui neste 
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estudo, da relação entre Língua de Sinais e Língua Portuguesa74.  
Tal recurso consiste em colocar em cima de cada palavra um círculo, 
onde é notado um número, de acordo com a estrutura semântica da Língua 
Brasileira de Sinais ou do Português, respeitando a gramática de ambas as 
línguas envolvidas no processo de ensino/aprendizagem.  
Para melhor compreendermos a aplicabilidade do recurso didático, 
vamos considerar dois aspectos do ensino para qual o mesmo foi proposto. 
 
 
 
No exemplo acima, temos um enunciado imagético em LIBRAS que 
pode ser traduzido no português como ELE NÃO PAGOU. No ensino de 
LIBRAS para ouvintes, o uso do recurso didático Números Semânticos é 
usado pelo aluno no intuito de estruturar semanticamente a ordem dos 
sinais. Teremos, então, a seguinte ordem:  
1º) o número 1 corresponde ao sujeito da oração e será o primeiro sinal a 
ser sinalizado na frase;  
2º) como não temos desinências verbais em LIBRAS, para conjugar verbos, 
é necessário que se use a dêixis temporal, ou seja, um apontamento 
temporal-verbal para indicar quando uma determinada ação está alocada. 
Logo, o número 2 corresponderá ao sinal de PASSADO;  
3º) no exemplo dado acima, temos a negação incorporada à ação verbal. 
Neste caso, o número 3 será notado nos círculos correspondentes às 
palavras NÃO e PAGAR. 
O aluno ouvinte, então, organizará por meio da notação a ordem dos 
sinais, facilitando sua compreensão quanto à autonomia da Língua de 
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Sinais em relação ao português. Quanto ao uso do recurso para o ensino da 
modalidade escrita da Língua Portuguesa para surdos, o mesmo propõe que 
o aluno note em cada círculo, a ordem semântica das palavras.  
 
 
 
No entanto, o professor deve tomar alguns cuidados. De nada adianta 
ensinar o surdo a assinalar e até compreender a ordem semântica das 
palavras no português, se o mesmo não construir, por meio da LIBRAS, os 
signos necessários para a sua construção de sentidos. Sendo assim, 
teremos:  
1º) o número 1 correspondente à palavra que designa o sujeito ELE, 
sinalizado do lado oposto ao interlocutor sem direcionamento ocular do 
foco; 
2º) o aluno surdo deverá notar a palavra NÃO com o número 2;  
3º) normalmente, o surdo, ao escrever uma frase em português, coloca o 
tempo verbal que é sinalizado em LIBRAS. Por exemplo, ELE PASSADO 
NÃO PAGAR. Isso porque o mesmo tem dificuldade de compreender que a 
desinência verbal OU presente no verbo conjugado em Língua Portuguesa 
na frase incorpora o sinal PASSADO. Logo, em terceiro lugar aparecerá o 
verbo pagar, que será notado com o número 3.  
Quanto ao ensino da modalidade escrita da Língua Portuguesa para 
surdos, cabe ao professor ter conhecimento e fluência em ambas as línguas. 
Estratégias no ensino e o uso da tecnologia são extremamente necessárias, 
e o ensino se constituirá exclusivamente por imagens. 
O professor conduzirá o ensino do português escrito ao aluno surdo, 
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mostrando visualmente como se dão as modificações que ocorrem no verbo 
quanto ao sujeito e ao tempo, por exemplo.  
O programa de computador PowerPoint é uma ferramenta facilitadora 
no processo de ensino, pois a pessoa com surdez, poderá visualizar através 
da escrita o verbo no infinitivo. Ao se colocar o sujeito, visualizará a 
partícula verbal que designa o infinitivo ser substituída pela desinência 
verbal.  
Portanto, a relação sujeito e verbo torna-se visual, facilitando assim a 
compreensão da transposição da Língua de Sinais para o português. Veja o 
seguinte esquema: 
 
Quanto às partículas da Língua Portuguesa inexistentes em LIBRAS - 
como, por exemplo, os artigos, as preposições e os verbos de ligação -, vale 
ressaltar que o educador necessita estabelecer as relações que existem nas 
palavras e nos sentidos produzidos para os transmutar para a outra língua 
envolvida. 
O tradutor intérprete atua na fronteira entre os sentidos da língua de origem e 
da língua alvo, com os processos de interpretação relacionando-se com o 
contexto no qual o signo é formado. O sentido do enunciado é constituído na 
interação verbal, e é atualizado no contato com os outros sentidos, na relação 
estabelecida entre interlocutores. A interpretação é um processo ativo, que 
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procede de sentidos que se encontram, existindo, apenas, na relação entre 
sentidos, como um elo numa cadeia de sentidos. Pode-se dizer assim que a 
interpretação se revela na multiplicidade de sentidos existentes75. 
 Por exemplo, na frase EU DIGO PARA VOCÊ QUE... o professor pode 
ensinar ao aluno surdo o uso da preposição PARA, elemento morfológico 
que não é sinalizado na LBS, de difícil compreensão pela pessoa com 
surdez, sendo que a preposição está contida no direcionamento do sinal. 
Em LIBRAS, o verbo “dizer” é direcionado, ou seja, tem-se no sinal a 
incorporação dêitica dos sujeitos ativos e passivos do discurso. Em outras 
palavras, o sinal sai do locutor e se dirige para o interlocutor destinatário 
da sinalização, respectivamente.  
Logo, quem diz, diz algo PARA alguém. Por meio do verbo DIZER, 
pode-se ensinar o uso da preposição PARA e sua relação com este verbo. Da 
mesma forma, o uso do artigo na Língua Portuguesa não é representado na 
LBS, o que é perfeitamente explicável se o educador tornar compreensível 
ao aluno surdo que antes de qualquer substantivo no português, salvo 
exceções, usa-se o artigo. 
O sistema proposto pelo professor e pesquisador Anderson Simão 
Duarte permite que a ordens semânticas da LIBRAS e da Língua 
Portuguesa sejam respeitadas, já que não é possível representar a ordem 
semântica de uma língua em outra; como também não é possível, segundo 
Bakhtin e Volochínov76, ensinar um língua estrangeira sem construir um 
enunciado, um exemplo.  
Aplicado no ensino de Libras para ouvintes, numa turma de nível 
básico I, no programa de ensino de extensão da UFMT, o sistema mostrou-
se eficaz na representação semântica da LS, sendo que todos os alunos 
apresentaram compreensão acima do esperado nos exemplos dados. 
Também é uma forma de registro visual, que permite ao aluno visualizar, 
simultaneamente, as estruturas de ambas as línguas, além de poder 
realizar consultas posteriores.  
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76 Bakhtin e Voloshínov, op., cit., 134) 
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Nota-se que o recurso didático dos números semânticos elimina o 
sistema de representação da Língua de Sinais por meio da Língua 
Portuguesa. Nas avaliações propostas, todos os alunos do curso 
construíram seus enunciados, respeitando a estrutura da Língua 
Portuguesa, transpondo-os para Língua de Sinais de acordo com os 
conhecimentos até então adquiridos, sem fazer da Língua de Sinais uma 
mera cópia da Língua Portuguesa. O recurso didático “números 
semânticos” é inovador para o ensino da Língua de Sinais e Língua 
Portuguesa em sua modalidade escrita e seu uso deve ser experimentado, 
propagado, e legitimado.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
